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    PREFÁCIO




    Ao me preparar para a comemoração dos 30 anos dos PMs de Cristo em 2022, tenho a honra de prefaciar esta importante obra que registra um sonho que se tornou realidade: a implantação da capelania voluntária em toda a Polícia Militar de SP. Um projeto inovador, de baixo custo e alto impacto, não só para a saúde mental dos nossos policiais, mas para o fortalecimento dos três pilares da Corporação: gestão pela qualidade, direitos humanos e polícia comunitária.




    O autor, que é Coronel, pastor e capelão, Carlos Lamin, meu especial amigo, com certeza foi inspirado por Deus para se dedicar a esta obra num momento tão desafiador da história. Ele se tornou uma das principais autoridades do tema capelania policial dentro dos PMs de Cristo, não só pelo seu amplo conhecimento teórico, mas pela prática exercida com maestria, há muitos anos na coordenação da capelania voluntária na região de São José do Rio Preto (CPI-5), bem como por ter já exercido a vice-presidência de tal Associação. Destaca-se também pelo comprometimento com a oração pela polícia, mantendo campanha permanente há mais de quatro anos, a qual mobiliza capelães e igrejas da região e de todo o país.




    É importante lembrar aqui o que antecedeu com esse trabalho. Em 2012, houve o lançamento do livro A polícia e a igreja — Uma parceria para o desenvolvimento da comunidade e o combate à violência, da Editora UDF, de autoria do Coronel PM Evandro Teixeira Alves, nosso irmão em Cristo. Pioneira no tema e contendo pesquisa inédita no campo da polícia comunitária, a obra representou um marco na história da segurança pública no Brasil, trazendo aspectos teóricos e possibilidades práticas para o relacionamento polícia e igreja, visando ao bem comum e ao interesse público.




    Agora, em 2021, quase 10 anos depois, temos o privilégio de anunciar o lançamento da obra Projeto polícia e igreja — Manual para a implantação da capelania voluntária, fruto da parceria abençoada entre Ministérios Pão Diário, PMs de Cristo e o autor, Coronel Lamin.




    Em continuidade ao esforço de tornar realidade as possibilidades teóricas da primeira obra, este trabalho documenta o processo prático de implantação institucional da capelania voluntária na Polícia Militar de São Paulo, por meio da associação PMs de Cristo e igrejas parceiras. Aqui descreve-se o caminho percorrido desde o início do lançamento oficial, em 2015, bem como a mobilização de igrejas, treinamento e acompanhamento dos voluntários, e os resultados alcançados até agora, incluindo pesquisas que indicam 95% de aprovação da tropa e outras pesquisas de mestrado e doutorado profissional sobre o tema.




    A obra ressalta o valor do capelão como figura imprescindível e complementar ao sistema de saúde mental da corporação, atuando como facilitador na linha de frente e de forma integrada aos demais profissionais, como psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais e comandantes. Semelhantemente, revela o potencial comunitário que há por trás de cada capelão, mobilizando sua igreja para cooperar, orar e ajudar não só nos serviços internos da capelania, mas em outras ações de caráter comunitário, como mediação de conflitos, participação nos CONSEGs — Conselhos Comunitários de Segurança, vizinhança solidária, campanhas educativas e de oração pela polícia e pela paz social.




    Posso afirmar que o Projeto Polícia e Igreja é um divisor na história dos PMs de Cristo e da Polícia Militar do estado de São Paulo. Até 2015, tínhamos cerca de 30 capelães voluntários e um pouco mais de 50 igrejas parceiras cooperando com o trabalho nos quartéis. Atualmente, temos quase 1.000 capelães formados e outros 500 voluntários atuando semanalmente nos quartéis, além de mais de 500 igrejas parceiras envolvidas no projeto, alcançando todas as regiões do estado. De 2015 até agosto de 2021, já contabilizamos mais de 50.000 atendimentos realizados pelos nossos voluntários da capelania, incluindo reflexões bíblicas, aconselhamentos, palestras, visitas a enfermos, funerais e outros.




    Do lado interno dos PMs de Cristo, reconhecemos a liderança essencial e zelosa do Coronel Camilo de Lelis Maia, que foi, desde o início, coordenador estadual do Projeto Polícia e Igreja, e a nossa brilhante equipe administrativa, formada pela pastora e capelã Dirce Shirota, capelã Elaine C. Freitas Ramos, Alessandro Codogno e o Paulo César Silva, pelo empenho e dedicação incansáveis em coordenar os trabalhos e atender a todos com excelência ao longo do processo, até mesmo fora do expediente.




    Enfim, esse trabalho revela e amplia uma nova visão de capelania policial para o século 21, mostrando sua abrangência sistêmica, capelania com ciclo completo. Parte primordial da saúde do indivíduo e sua família passa pela melhoria do ambiente de trabalho e chega aos desafios comunitários e cibernéticos, para fortalecimento da cultura de paz. Demonstra a força do voluntariado e a importância da participação cidadã na segurança pública, de acordo com a filosofia de polícia comunitária.




    Tenho certeza de que esta obra será de grande valia para gestores de polícia, capelães, pesquisadores, líderes de igrejas, demais Associações Evangélicas de policiais militares dos estados da federação e representará uma força para mudança na valorização dos profissionais da segurança pública e melhoria da cultura de paz no Brasil.




    Que o Senhor o abençoe grandemente!




    “Eu vim para lhes dar vida, uma vida plena, que satisfaz.” —Jesus Cristo (JOÃO 10:10 NVT)




    Boa leitura!




    Coronel Alexandre Marcondes Terra




    Presidente da Associação PMs de Cristo – SP


  




  

    INTRODUÇÃO




    As origens do serviço de Capelão remetem ao cristianismo antigo por meio do imperador Constantino I, passando pela lenda da capa de São Martinho de Tours e chegando ao Brasil em 1500, com a celebração da primeira missa sob a direção do Frei Henrique Soares de Coimbra — capelão da Armada Portuguesa e da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Cristo.




    A Capelania Militar ou Castrense é um importante serviço de prestação de assistência religiosa no ambiente militar (Marinha, Exército, Aeronáutica, Polícias Militares e aos Corpos de Bombeiros Militares).




    Ela vem ganhando força no contexto eclesiástico brasileiro, pois as lideranças evangélicas presentes nestes ambientes (militar, prisional, hospitalar, escolar, empresarial, governamental) vêm prestando um atendimento de qualidade às pessoas com carências espirituais, afetivas e emocionais.




    Também a Academia tem se voltado à importância desse assunto e o incluído em seus currículos de cursos de especialização e pós-graduação.




    No Brasil, o serviço de capelania militar sempre esteve apoiado na Constituição Federal através de artigos, leis e decretos. Nota-se a importância do mesmo quando se relembra a frase atribuída a Duque de Caxias no artigo publicado pela revista A sentinela da paz, de 1995: “Tirai-me meus generais, mas não me tireis meus capelães”. Essa citação demonstra o reconhecimento e relevância da capelania no ambiente militar.




    Pertencer a uma corporação policial militar requer disciplina e estabilidade emocional para enfrentar as mais diversas situações do dia a dia. A família, nesse processo, também é alicerce fundamental para que o profissional militar consiga desenvolver seu máximo potencial. Por essa razão, o Capelão Militar voluntário ou profissional presta auxílio aos policiais e também a seus familiares, uma vez que uma relação harmoniosa entre a corporação, família e comunidade é primordial.




    Assim, esta obra tem como tema central a capelania voluntária na Polícia Militar no Estado de São Paulo, particularizando a experiência em São José do Rio Preto, e, partindo desta premissa, pretendemos compreender o conceito de capelania, suas bases legais no Brasil e o perfil do capelão.




    Em um segundo momento, intentamos compreender a relação entre a Polícia Militar e a capelania, conhecer o trabalho notável da Associação dos Policiais Militares Evangélicos do Estado de São Paulo — os PMs de Cristo — e apresentaremos a análise da pesquisa de campo que aplicamos aos policiais para obtenção de feedback sobre o serviço de Capelania Militar.


  




  

    PARTE 1




    FUNDAMENTOS DA CAPELANIA


  




  

    CAPÍTULO 1




	O PERFIL DO CAPELÃO




    A definição de capelão (ã) “é um ministro religioso, que está autorizado a prestar assistência religiosa e realizar cultos em hospitais, presídios, corporações militares, escolas, conventos, universidades e outras organizações”1. Ser capelão é estar disposto a manifestar amor, compaixão, dar ouvidos, confortar e encorajar o ser humano diante das crises espirituais e emocionais com as quais ele é colocado à prova diariamente. A capelania é uma Assistência Religiosa e Social prestada aos serviços Civis e Militares. É um trabalho importante, pois presta atendimento às pessoas em situações difíceis.




    Talvez a capelania seja algo ainda novo no contexto eclesiástico brasileiro, mas não o é nos Estados Unidos e na Europa, por exemplo, onde a chapelancy é largamente exercida como um braço diaconal da igreja. Diante da preocupação dos hospitais, presídios, escolas, universidades e outras instituições, a capelania ganhou força no Brasil nos últimos anos, onde as lideranças evangélicas presentes nestes ambientes vêm prestando um atendimento de qualidade às pessoas com carências espirituais, afetivas e emocionais. Com suas habilidades, o capelão poderá contribuir com a saúde da sociedade e desenvolver um trabalho produtivo nas áreas de consolo e evangelização.




    Mais especificamente, a Capelania Militar, ou Castrense, é encarregada de prestar assistência religiosa a alguma corporação militar (Marinha, Exército, Aeronáutica, Polícias Militares e aos Corpos de Bombeiros Militares). Fazer parte de uma corporação militar não é tarefa fácil diante dos inúmeros desafios enfrentados. Os policiais militares, por exemplo, enfrentam longas jornadas de trabalho, combate à criminalidade, situações de violência etc. Essas condições relacionadas à profissão acabam transformando esse profissional em um ser humano em estado de alerta 24 horas por dia.




    O capelão presta este auxílio tanto aos policiais quanto aos seus familiares, uma vez que uma relação harmoniosa entre a corporação, família e a comunidade é primordial para que o militar desenvolva seu trabalho aproveitando seu máximo potencial.




    Neste cenário, onde a tensão psicológica está presente e influencia o profissional dentro e fora do seu ambiente de trabalho, os capelães militares são de fundamental importância para acompanhar e auxiliar os integrantes e familiares. O capelão deve estar presente para ouvir e lembrar que “eles não estão sozinhos”, oferecer entusiasmo e força quando tudo o que veem a sua frente é miséria, sangue e violência. Ser capelão é cuidar de vidas.




    Teologia bíblica da capelania




    Não é nossa intenção aprofundar teologicamente o assunto e nem esmiuçar os atributos de um capelão. Mas deixaremos pistas para que você, leitor, possa fazer suas pesquisas, caso seja de seu interesse.




    
Missio Dei (A missão de Deus)




    A definição adequada da Missio Dei é fundamental para entender como a missão está conectada à Capelania. Bosch apresenta uma diferenciação entre os termos “missão” e “missões”. Missão refere-se à Missio Dei, isto é, a missão de Deus. Ao passo que missões se referem às missiones ecclesiae, as missões da igreja. Assim, David J. Bosh define a Missio Dei como algo singular que consiste na




    […] autorrevelação de Deus como Aquele que ama o mundo, o envolvimento de Deus no e com o mundo, a natureza e atividade de Deus, que compreende tanto a igreja quanto o mundo, e das quais a igreja tem o privilégio de participar. Missio Dei enuncia a boa-nova de que Deus é um Deus — para as/pelas pessoas.2




    Dessa maneira, podemos afirmar que a Missão não é da Igreja, mas a Missão é de Deus (Missio Dei), portanto a igreja é uma colaboradora na Missão de Deus. Então, a Missão pode ser vista como uma ação soberana de Deus, pois parte de Deus e se concretiza no mundo. Conforme afirma Bosch (2002, p. 26) “a missão permanece indefinível; ela nunca deveria ser encarcerada nos limites estreitos de nossas próprias predileções”.




    A capelania é parte da Missão de Deus e nunca, individualmente, a Missão. O capelão deve dedicar seu tempo a trazer o reino de Deus para este mundo por meio de palavras e ações que mostrem a importância do trabalho missionário, a responsabilidade e amor necessários para participar desse movimento do amor de Deus para com as pessoas.




    Além disso, o capelão busca levar a boa notícia do amor incondicional, benevolente e absoluto de Deus pela humanidade. Evangelizando, ele mostra ao outro que esse amor transforma a vida e leva à uma nova experiência. Sabemos que não é fácil evangelizar na sociedade atual, pois isso requer a experiência pessoal do amor de Deus, da Sua ternura e compaixão.




    Por meio do serviço voluntário, dentro do ambiente militar ou fora dele, os capelães buscam anunciar o evangelho, transformar vidas, prestar auxílio emocional e espiritual por meio da prática do amor, consolo, solidariedade e aconselhamento em situações de sofrimento ou conflitos emocionais, desenvolvendo assim a consciência da presença de Deus a cada ser humano necessitado.




    
Imago Dei (A imagem de Deus)




    O conceito de Imago Dei passa pela interpretação de textos bíblicos do Antigo Testamento em que se afirma que o ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus (tselen = imagem e demuth = semelhança). Na teologia paulina, ela é desenvolvida a partir da teologia hebraica com palavras gregas correspondentes como eikon (imagem, na teologia antiga traduzida como ícone) e homoiosis (feito como, feito semelhante).




    Segundo Herbert Pereira, em seu artigo Significado de Imago Dei,




    Imago Dei: expressão oriunda do latim e que traduzida quer dizer “Imagem de Deus”. Ela refere-se à doutrina de que o homem foi criado à imagem divina […]. O conceito de Imago Dei nos ensina que os seres humanos foram criados à imagem e semelhança de Deus. Há algo de Deus em todos os seres humanos. É claro que o pecado manchou essa Imago Dei original, mas não a destruiu totalmente.3




    Esse conceito responde à pergunta de como o ser humano pode ser tão singular e diferente entre todas as criaturas existentes. A resposta é que o ser humano foi o único criado à imagem e semelhança de Deus, e não a partir de outra espécie animal criada.




    Biblicamente, descobrimos que os relacionamentos brotam de Deus. É na Trindade divina que os encontramos dizendo: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (GN 1:26). Notamos aí uma reunião, fruto da vontade da Trindade: O Pai, o Filho e o Espírito Santo compartilham de comunhão única e intensa.




    Deus é um ser que caminha com Seus filhos, é a partir dele que os relacionamentos surgem. Assim, Deus é um ser relacional. A Trindade já indicava isso, pois estabeleceu um canal de relacionamento com Seu povo, que é mantido através da oração, adoração e comunhão, e que nos permite caminhar com Ele. Desse modo, ao criar o ser humano à sua espécie, à Sua imagem e semelhança, o Senhor o faz também um ser relacional. Como diz a professora Auriciene Araújo Lidório, “Talvez essa seja a principal essência da imagem ainda existente de Deus em nós seres humanos: sermos relacionais e buscarmos o encontro na relação com o outro”4.




    Para o ser humano, ter consciência de que foi feito à imagem de Deus pode significar que ele está nos planos e propósitos de Deus para renovar o mundo e promover a evangelização dos povos. O capelão, em seu serviço ao próximo, deve apresentar esse Cristo que restaura a dignidade humana, a semelhança com Deus, e não somente o Cristo das dores e dificuldades. Deus, o Criador, está presente em todos os momentos e lugares, independentemente de dificuldades e sofrimentos, e o capelão deve apresentar que o homem ou mulher é à imagem de Deus em Sua bondade.




    
Imitatio Christi (A imitação de Cristo)




    Suceda ou imite Jesus. Nós, os cristãos, tentamos viver uma conduta guiada por Jesus Cristo e Seu modelo de fé. Os primeiros discípulos descritos na Bíblia aceitaram o convite de Jesus para que o acompanhassem em Sua jornada e partilhassem Sua mensagem ao mundo.




    Tomás de Kempis, em seu livro A imitação de Cristo5, afirma:




    Quanto mais recolhido um homem é, e mais simples de coração ele se torna, mais fácil ele entende as coisas sublimes, pois recebe do alto a luz do conhecimento. O espírito puro, simples e firme 
não se desvia com seus afazeres. Visto que faz tudo para honrar a Deus e alegrar-se na paz interior, não busca nada para si mesmo. O que mais causa problemas e aflições do que o descontrole dos desejos do coração?6




    Esta é a síntese da Imitatio Christi. Um cristão que busca esse objetivo deixa de lado seus próprios interesses, pois seu espírito empenha-se em honrar a Deus. “A imitação de Cristo” coloca as ações do homem em perspectiva cristocêntrica, engaja a pessoa pelo coração e faz que ela viva para o que realmente importa: servir a Jesus Cristo. Por essa perspectiva, a Imitatio Christi é algo que deve ser feito com humildade. O capelão deve fazer um trabalho de servo e principalmente mostrar que os sacrifícios valem a pena quando o objetivo é o resgate do ser humano que está pedindo socorro.




    Ao servirmos na capelania não devemos ter por objetivos o cumprimento de metas ou programas da igreja, mas o fato de imitarmos a Jesus em Sua busca por aqueles marginalizados, pelos fracos e oprimidos, pelos caídos e desvalidos, pelos doentes que precisam de médico.




    
De Visione Dei (A visão de Deus)




    Nicolau de Cusa afirma em seu livro De Visione Dei (citado por Auriciene Araújo Lidório, 2019, p. 11) que tudo parte do entendimento de que todas as faces, todos os humanos, são iguais e estão na posição de visão de Deus, para chegar até a unidade (quando enxergamos em Deus a Sua verdade, a Sua própria face).




    Para ele, essa é a forma de entender como Deus olha para todos e, ao mesmo tempo, para cada um. Como o Senhor acompanha cada um dos seres humanos, seja no ocidente ou no oriente, e como Ele se move de um ao outro, sem retirar o olhar sobre eles. Ele é cuidadoso com cada um, independentemente da quantidade de indivíduos.




    No desenrolar de sua obra, Nicolau Cusa mostra que a convivência humana depende da comunicação, e que o diálogo é a ponte entre a afetividade e a intelectualidade. Quando um capelão age em direção a alguém que sofre, ele não pode privilegiar uma em detrimento da outra, mas deverá ter as duas mãos — a afetividade e a intelectualidade — juntas, para então poder trazer o olhar de Deus para a vida destes que atende.




    O capelão precisa transmitir que Deus tem um olhar único e inabalável para cada ser humano. Esse olhar transforma o íntimo de cada um e torna o ser humano capaz de transformar o mundo, depois de ver Deus, ele não verá o mundo da mesma forma, pois o Senhor não abandona e jamais abandonará ninguém. Em Seu olhar há o amor incondicional e de cuidado, uma vez que quem ama cuida e protege. Em Deus, ver e amar é uma única ação.




    
Poimênica (Cuidado pastoral)




    Como afirma a professora Auriciene, a expressão vem do grego poimen que significa “pastor”. Poimênica é então a ação de cuidado pastoral, para indivíduos ou famílias, executada por alguém que é o autor da ação pastoral (2019, p. 14). Em sentido amplo, essa expressão exemplifica o trabalho pastoral como um todo. O termo poimen tem como matriz primária a pessoa do próprio Jesus Cristo, que se autocompreendeu como aquele que se entrega, zela e cuida de Suas ovelhas.




    A ideia de cuidado do capelão é intrínseca e ligada diretamente ao designo de sua atuação e ação, pois o capelão pode fazer ativamente o cuidado pastoral, indo até quem sofre para levar-lhe cuidado, ou também pode responder (reagir) a uma situação de pedido ou de auxílio que alguém traz para cuidar.




    É importante que o leitor saiba que o cuidado pastoral é algo sobre o qual nunca se sabe tudo. A cada dia surgem novos desafios e inúmeras oportunidades de crescimento espiritual.




    A prática da compaixão




    A misericórdia não é uma obrigação. Desce do céu como o refrigério da chuva sobre a terra. É uma dupla bênção: abençoa quem a dá e quem a recebe.7




    Ir ao encontro das pessoas que sofrem, que são oprimidas, marginalizadas, abandonadas, enfermas, cativas não seria um exercício da misericórdia antes de qualquer outra intenção? A misericórdia é um sentimento de compaixão, despertado pela desgraça ou pela miséria alheia. A expressão misericórdia tem origem latina e é formada pela união de miserere (ter compaixão), e cordis (coração). “Ter compaixão do coração” significa ter a capacidade de sentir aquilo que a outra pessoa sente, aproximar seus sentimentos dos sentimentos de alguém, ser solidário com as pessoas.




    A professora Auriciene narra isto de forma muito didática:




    O Capelão/Capelã é o pastor que vai em busca do seu rebanho fora dos muros das igrejas locais e suas atividades em torno do templo e suas dependências. Porém a sua atividade não se resume ao evangelismo, mas a preponderância de sua assistência é o oferecimento de consolo, amparo e cuidado espiritual que se evidencia através de sua presença pessoal como alguém que se importa.




    O apóstolo Paulo registrou em sua carta aos Filipenses: “Finalmente, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for nobre, tudo o que for correto, tudo o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de boa fama, se houver algo de excelente ou digno de louvor, pensem nessas coisas” (4:8 NVI). Paulo está querendo dizer que nossas ações são fruto daquilo que pensamos, pois pensamentos geram sentimentos, que geram comportamentos e estes se tornam em hábitos. O exercício da capelania deve ser realizado por pessoas que pensem no seu próximo, ou melhor, que pensem como exercitar o amor, a misericórdia na vida do próximo. Como prática cristã, a essa relação de ajuda e cuidado Flávia Roldão chama de “ação diaconal” (Relações de ajuda e cuidado: um diálogo entre psicologia e teologia8).




    Nosso maior e melhor exemplo é sempre Jesus Cristo. Enquanto os discípulos tentavam colocar seus preconceitos em prática evitando que algumas classes de pessoas se aproximassem do Mestre (crianças, publicanos, mulheres, pobres), este não perdia a chance de ensinar a prática da misericórdia. No texto quatro, de Fundamentos da capelania, do curso de pós-graduação de capelania da Facnopar9, o autor traz a seguinte afirmação sobre o sentimento de Jesus sobre o sofrimento das pessoas:




    A contemplação da multidão, que aos discípulos talvez causasse repugnância, ira ou desprezo, fazia o coração de Jesus encher-se de grande compaixão e dor. Nenhuma repreensão, nenhuma acusação. O povo amado de Deus jazia maltratado, e a culpa era dos que lhe deveriam ministrar o serviço divino.




    Perfil básico do capelão




    Citando Gary Collins, a professora Auriciene lista quais qualificações um conselheiro eficaz devem possuir. Portanto, vamos aplicá-las também a como deve ser o Capelão/Capelã:




    1. CORDIALIDADE — cuidado, respeito ou preocupação sincera, sem excessos pelo aconselhando. Como Jesus, ter uma atitude calorosa, interessada, tratando da outra pessoa com muito valor.




    2. SINCERIDADE — o conselheiro sincero é “real”, ou seja, uma pessoa aberta, franca, que evita o fingimento ou uma atitude de superioridade. Isso implica em espontaneidade sem reflexão e honestidade sem confrontação impiedosa.




    3. EMPATIA — como o aconselhando pensa? Como ele se sente na verdade por dentro? Quais os seus valores, crenças, conflitos íntimos e mágoas? A empatia supõe que o conselheiro se mostre sempre sensível as essas questões e que seja capaz de comunicar empatia (com palavras ou atitudes) ao aconselhando. É a capacidade de “sentir” com o aconselhando.




    4. ESCUTA ATIVA — seja em aconselhamento, seja em reflexões bíblicas, seja em qualquer outra atividade em que o capelão estiver ministrando, este deve adotar este princípio de fundamental importância: a escuta ativa. A escuta ativa é mais do que somente ouvir, é buscar o real sentido por detrás das palavras. É ficar atento a comentários feitos pelos assistidos ou por pessoas ao seu redor, em especial, quando se trata de situações emocionais em que possa haver quadro de depressão.




    Mais uma vez, cito texto da professora Auriciene, intitulado Escuta ativa e qualificada, que expressa, o assunto, de forma muito profunda:




    A escuta ativa é uma grande arte. É, na verdade, um dos mais elevados cumprimentos que podemos fazer a alguém e também uma grande demonstração de respeito pelo outro. É a maneira sutil de convencer os outros com os ouvidos, sendo os que escutam e transmitem amor com isso.




    Ouvir ativamente significa muito mais do que simplesmente ouvir. Quando ouvimos, estamos, na verdade, pensando no que vamos dizer ou responder na sequência. Mas quando ouvimos ativamente, demonstramos — com nosso olhar — o vivo interesse no que o outro está dizendo, concentramo-nos no assunto, questionamos, perguntamos, envolvemo-nos e aprendemos. Aprendemos a compreender o outro, a respeitar suas fragilidades, a perceber seus sentimentos mais profundos, a captar os pensamentos que os vocábulos não expressam.




    Além desse perfil básico, a espiritualidade sadia, cristocêntrica, é fundamental para o exercício da capelania. Não quer dizer que o capelão, ou capelã, estarão isentos de crises, problemas conjugais e financeiros e por aí vai. Porém quer dizer que, em todas as situações, ele é detentor de um equilíbrio físico, emocional e espiritual para gerenciar suas próprias dificuldades e ainda exercer a prática da capelania. Por isso, a vida devocional diária, perseguindo as disciplinas espirituais, prestando contas e compartilhando sua vida pessoal e ministerial com um mentor ou um líder, que seja um pastor ou um padre, é de fundamental importância.
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